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me %2.'.' (businoess ciub) nae 
g:'ltiu e'no Norte de - 

indústria é 
to 

problemas estruturais é 
conjunturáis comuns junto 

is, . dos poderes instituídos, 
*+ nacionais e comunitários, 

qualidade e 
sua representação 

das na sessão de encerra- 
monto António Luíd i 
I&m presidente daá * 

Dirooçlo da Auociaçio 
Industrial do Minho, e con- 

templam: quatro : grandes 

os 6 demonstra- 'programas comunitários 
tam Ig:o Mhnesmo, pola".ªlª'm e COM 

quantidade da 
neste . 

. encontro, quo inc!uiu o 
presidente da Junta 
nonudnGdln.Fm V 
Gonuloz 
As conclusões foram li..:que 

'tom»nlmbm 

nãs empre- -- 

. Foi também decidido.po- 

ETT, - bem como à procura con- 
junta de um modelo de 
desenvolvimento que seja 
capaz de Integm e poten- 

. Ciar os. recursos 
«-minhotos no contexto. 
GUropeu. 

No mesmo domínio, foi 

€ industrial en- 
tre 08 empresários galegos 
€ portugueses, tendo om_ 

' vistá «o desenvolvimeni 
; hamónico e equmbrudo 

Ermpanas- el 4 vaivansrda ? 

- sas(investigaçãomais 0pe- — defendida & cooperação. 
“crativa) é outra des. mcm—,"t 
'apontadaé no entontro. 
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